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Resumo

No Nordeste, o oídio é considerado uma das principais doenças que afetam 
a cultura do meloeiro (Cucumis melo L.), podendo interferir negativamente na 
produtividade e na qualidade dos frutos. O objetivo do estudo foi avaliar o im-
pacto das alterações da temperatura sobre a severidade dessa doença no me-
loeiro da variedade Pele de Sapo, cultivar Sancho. O experimento foi realizado 
em incubadoras BOD (Biochemical Oxygen Demand) no período de 1 a 30 de 
setembro de 2017. Folhas de meloeiro foram cortadas na base do pecíolo, sen-
do as mesmas envolvidas por algodão embebido em água destilada. As folhas 
foram pulverizadas com uma suspensão de conídios do fungo e acondiciona-
das em bandejas de polietileno contendo papel toalha umedecido com água 
destilada e cobertas com fi lme de PVC. O delineamento experimental utilizado 
foi inteiramente casualizado com quatro repetições. O primeiro experimento 
foi conduzido nas temperaturas de 15 °C, 20 °C, 25 °C, 30 °C, 35 °C e 40 °C 
para determinar a temperatura ótima para a infecção do fungo. No segundo 
experimento, avaliou-se o aumento de 1,7 °C; 2,6 °C; 3,1 °C e 5 °C sobre a 
temperatura ótima. Constatou que as temperaturas de 20-25 °C favorecem a 
severidade do oídio do meloeiro, com redução do período de incubação. As 
temperaturas acima de 25 °C promovem redução na severidade da doença e a 
partir de 30 °C as folhas não apresentam sintomas da mesma.
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Introdução

No Brasil, o melão é o segundo fruto mais exportado em valor e o primeiro em 
volume, sendo o Nordeste responsável por cerca de 96% de toda a produção 
nacional. Os estados com maior produção são Rio Grande do Norte, Ceará, 
Bahia e Pernambuco (Anuário Brasileiro de Hortaliças, 2017). 

Nessa região, as condições climáticas favorecem o desenvolvimento do me-
loeiro, possibilitando o plantio em praticamente todo o ano (Braga Sobrinho 
et al., 2008). Entretanto, a ocorrência de doenças pode interferir negativa-
mente na produtividade. Entre os fi topatógenos que apresentam importância 
econômica para o melão, destaca-se o fungo Podosphaera (sect. Sphaero-

theca) xanthii (Castagne) Braun & Shishkoff, causador do oídio. No Nordeste 
brasileiro as condições climáticas são favoráveis durante todo o ano para o 
desenvolvimento do patógeno (Terao et al., 2016) e a maioria dos genótipos 
cultivados são suscetíveis ao fungo (Santos et al., 1999; Grangeiro, Costa, 
2016).

Na agricultura, o aumento da temperatura pode alterar o cenário de proble-
mas fi tossanitários. A temperatura média da atmosfera aumentou em torno 
de 0,85 °C desde o período de 1880 a 2012, podendo chegar a 4,8 °C, até 
2100 (Intergovernmental Panel on Climate Change, 2013). Assim, diversos 
estudos estão sendo desenvolvidos para avaliar o impacto das alterações de 
temperatura em diferentes patossistemas (Magalhães et al., 2012; Santana 
et al., 2012; Angelotti et al., 2017). Essas alterações podem afetar a distribui-
ção geográfi ca e temporal dos fi topatógenos e a taxa de desenvolvimento 
das doenças (Angelotti et al., 2017). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto do aumento da temperatura so-
bre a severidade do oídio do meloeiro cultivar Sancho. 
 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em BOD (Biochemical Oxygen Demand), com 
controle de temperatura e fotoperíodo, na Embrapa Semiárido, em Petrolina, 
PE. O delineamento experimental utilizado nos dois experimentos foi o intei-
ramente casualizado com quatro repetições, sendo a parcela experimental 
composta por uma folha por repetição. 

Foram realizados dois ensaios; o primeiro para determinar a temperatura 
base (ótima) para o desenvolvimento do oídio do meloeiro e, o segundo, para 
avaliar o efeito do aumento da temperatura, em relação à temperatura base, 
sobre a severidade da doença. Para os dois ensaios foram utilizadas folhas 
destacadas do meloeiro tipo Pele de Sapo da cultivar Sancho. 
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Folhas com aproximadamente 60 dias foram cortadas com tesoura na base 
do pecíolo. Em seguida, o pecíolo foi envolvido por algodão embebido em 
água destilada para evitar a desidratação. As folhas foram pulverizadas com 
uma suspensão de conídios do fungo, na concentração de 105 conídios/mL 
de água, e acondicionadas em bandejas de polietileno contendo papel toalha 
umedecido com água destilada. Em seguida, as bandejas foram cobertas 
com fi lme de PVC para simular uma câmara úmida. 

No primeiro experimento foi determinada a temperatura base (ótima) para 
a infecção e desenvolvimento do oídio nas plantas. Para tanto, as bande-
jas contendo as folhas inoculadas foram mantidas em incubadoras BOD nas 
temperaturas de 15 °C, 20 °C, 25 °C, 30 °C, 35 °C e 40 °C e fotoperíodo de 
12/12 horas. 

Com o surgimento dos primeiros sinais do patógeno, a severidade da doença 
foi avaliada com a adaptação da escala diagramática desenvolvida por Buffa-
ra et al. (2014). Neste experimento, também foi avaliado o período de incuba-
ção, determinado pelo número de dias entre a inoculação e o aparecimento 
dos sinais do fungo em cada temperatura. 

Após a determinação da temperatura ótima, foi realizado o segundo experi-
mento, no qual as folhas inoculadas foram mantidas nas temperaturas de 25 
°C; 26,7 °C; 27,6 °C; 28,1 °C e 30 °C com fotoperíodo de 12/12 horas. Essas 
temperaturas foram selecionadas com base nos acréscimos de 1,7 °C; 2,6 
°C; 3,1 °C e 5 °C, correspondentes aos cenários climáticos futuros (IPCC, 
2013). Neste experimento, foi utilizada a mesma metodologia de inoculação e 
de avaliação da severidade da doença, descrita para o experimento anterior. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de regressão, 
utilizando-se o Software Sisvar.

Resultados e Discussão
 
A temperatura teve efeito signifi cativo na severidade do oídio em meloeiro da 
variedade Pele de Sapo, cultivar Sancho. Foi observado que, com o aumento 
da temperatura, houve redução na severidade do oídio (Figura 1A). No pri-
meiro experimento, as temperaturas de 15 °C, 20 °C e 25 °C favoreceram o 
progresso da doença, apresentado severidade máxima de 68,8%, 87,5% e 
75%, respectivamente, aos 13 dias após inoculação. Não houve aparecimen-
to dos sintomas nas temperaturas de 30 °C, 35 °C e 40 °C (Figura 1A).

Observou-se, também, que as folhas mantidas nas temperaturas de 20 °C 
e 25 °C apresentaram o menor período de incubação do oídio, que foi de 4 
dias. Na temperatura de 15 °C, o período de incubação observado para essa 
doença foi de 7 dias (Figura 1A). Em estudo realizado com o oídio (Podos-
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phaera clandestino) em plantas de espinheiro (Acacia glomerosa Benth.), o 
período de incubação foi de 5 dias nas temperaturas de 17 °C a 25 °C, e de 
14 dias nas plantas mantidas de 10° C a 11 °C (Xu; Robinson, 2000).

No segundo experimento, a maior severidade da doença foi observada em 
25 °C e a menor em 28,1 °C, com 81,3% e 4,5%, respectivamente (Figura 
1B). O período de incubação do oídio do meloeiro foi de 5 dias para as folhas 
mantidas na temperatura de 25 °C, 6 dias para as folhas mantidas a 26,7 °C 
e 27,6 °C e  de 7 dias para a de 28,1 °C (Figura 1B). Na temperatura de 30 
°C não houve aparecimento dos sintomas nas folhas. 

y (15) = 0.7407x2 - 4.2808x + 2.7942     R2 = 0.9769

y (20) = -0.9992x2 + 27.193x - 98.59     R2 = 0.9668

y (25) = -1.3957x2 + 32.895x - 116.43   R2 = 0.9654
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y (25) = -0.9382x2 + 25.993x - 102.03        R2 = 0.9629

y (26.7) = -0.186x2 + 11.777x - 60.495       R2 = 0.936

y (27.6) = -0.1772x2 + 8.2133x - 39.916     R2 = 0.9467

y (28.1) = -0.0088x2 + 0.8387x - 4.4873     R2 = 0.9285
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Figura 1. Efeito da temperatura na severidade do oídio em 
folhas destacadas do meloeiro (Cucumis melo L.) da varie-
dade Pele de Sapo, cultivar Sancho. Temperaturas de 15 
°C, 20 °C, 25 °C, 30 °C, 35 °C e 40 °C (A). Acréscimo de 
1,7 °C; 2,6 °C; 3,1 °C e 5 ºC de acordo com o Painel Inter-
governamental de Mudanças Climáticas (IPCC) em relação 
à temperatura base de 25 °C (B).
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Nos experimentos realizados, as temperaturas mais baixas, em torno de 15 
°C e as mais altas, em torno de 28 °C, foram desfavoráveis à doença, retar-
dando o período de incubação, resultando no menor número de ciclos da 
doença durante a estação de cultivo e, consequentemente, em sua menor 
severidade. 

Na temperatura de 25 °C observaram-se a maior severidade e o menor pe-
ríodo de incubação do oídio do meloeiro. A partir de 30 °C, não houve apa-
recimento dos sinais do fungo nas folhas. As condições do ambiente, como 
temperatura, são extremamente importantes na ocorrência e na severidade 
da doença (Ghini et al., 2011). 

Em trabalho realizado com o feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) no in-
tervalo de 10 °C a 20 °C foram observados os maiores valores de severidade 
do oídio. A presença do oídio foi relatada até 40 °C (Santana et al., 2012). Em 
videira (Vitis vinifera L.), os maiores níveis de infecção com oídio ocorreram 
em mudas submetidas a 26 °C, e os menores, a 31,8 °C (Magalhães et al., 
2012). Apesar das diferenças em relação à temperatura ótima e máxima para 
a infecção, verifi cou-se que, para os patossistemas citados, a severidade do 
oídio diminuiu com o aumento da temperatura. 

Conclusão

As temperaturas de 20-25 °C favorecem a severidade do oídio do meloeiro, 
com redução do período de incubação. As temperaturas acima de 25 °C pro-
movem redução na severidade da doença e a partir de 30 °C as folhas não 
apresentam sintomas da mesma.
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